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PLANTAS MEDICINAIS COM POTENCIAL 
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SISTEMÁTICA E PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA
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RESUMO: Introdução: A Obesidade tem uma 
incidência alarmante em tudo o mundo. É uma 
doença que induz o surgimento de diversas 
patologias como a dislipidemias, doenças 
cardiovasculares, câncer, diabetes, problemas 
psicológicos, podendo estar associada a 
fatores endógenos e exógenos (LUCAS et al., 
2016). Objetivo: Realizar revisão bibliográfica 
com as plantas medicinais com potencial 
terapêutico no emagrecimento. Metodologia: 
Estudo de aspecto quali-quantitativo realizado 
por meio de pesquisa bibliográfica, constituído 
de artigos científicos. Estudo baseado pela 
pesquisa bibliográfica em banco de dados, 
levando em consideração eficácia do tratamento 
de emagrecimento com plantas como um 
método alternativo para tratar a obesidade. 
Resultado: Elencar plantas medicinais com 
atividade farmacológica no emagrecimento. 
Considerações finais: No presente estudo 
desenvolvido através de pesquisas bibliográficas 
foi possível concluir que estas plantas atuam no 
organismo auxiliando para o emagrecimento.
PALAVRAS CHAVES: Etnobotanica, obesidade, 
coadjuvante.

MEDICINAL PLANTS WITH 
THERAPEUTIC POTENTIAL IN WEIGHT 

LOSS: SYSTEMATIC REVIEW AND 
TECHNOLOGICAL PROSPECTING

ABSTRACT: Introduction: Obesity has an 
alarming impact worldwide. It is a disease that 
induces the emergence of several pathologies 
such as dyslipidemias, cardiovascular diseases, 
cancer, diabetes, psychological problems, 
and it can be associated with endogenous 
and exogenous factors (LUCAS et al., 2016). 
Objective: To carry out a bibliographic review 
with medicinal plants with therapeutic potential 
in weight loss. Methodology: Qualitative 
and quantitative study conducted through 
bibliographic research, consisting of scientific 
articles. Study based on bibliographic research 
in a database, taking into account the efficacy of 
slimming treatment with plants as an alternative 
method to treat obesity. Result: List medicinal 
plants with pharmacological activity in weight 
loss. Final considerations: In the present study 
developed through bibliographic researches it 
was possible to conclude that these plants act in 
the organism helping to lose weight.
KEYWORDS: Ethnobotany, obesity, supporting.

1 |  INTRODUÇÃO
Obesidade é caracterizada por acumulo 

de tecido adiposo devido a ingestão excessiva 
de calorias e um baixo gasto energético 
exercida pelo organismo (HENNING et al., 
2011). Obesidade tem incidência alarmante em 
todo o mundo. Uma condição que pré-dispõem 
várias outras doenças como dislipidemias, 
problemas cardiovasculares, câncer, diabetes, 
problemas psicológicos dentre outros. (LUCAS 
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et al., 2016).
Seu tratamento requer uma equipe multiprofissional incluindo nutricionista educador 

físico, médicos, dentre outros relacionado a maior ou menor gravidade da doença ou 
dos procedimentos adotados pelo paciente. O objetivo é que a terapia não seja voltada 
exclusivamente para medicamentos e sim que haja uma reeducação alimentar e de estilo 
de vida. Visto que as terapias medicamentosas disponíveis apresentam efeitos adversos e 
efeito rebote significativos, podendo por si só dificultar a adesão ao tratamento ou mesmo, 
pelo desconforto gerado, levar ao abandono e insucesso deste, um tratamento holístico 
visando a eficiência do emagrecimento deve iniciar a partir de mudança comportamental. 
(TEIXEIRA et al., 2014).

Dentre as várias opções terapêuticas existentes para auxiliar na perda de peso, o 
uso de plantas medicinais se destaca devido diversos fatores incluindo fácil acesso, preços 
baixos, possibilidade de cultivo próprio, além da crença popular de que produtos naturais 
são mais seguros, apesar de ser afirmação incompleta. Para outros, ainda, devido ao 
marketing e inovação proporcionando por farmácias de manipulação no setor da fitoterapia, 
uma população avida por terapias rápidas e fáceis incrementam a busca por mais produtos 
naturais com esse fim (PRADO et al., 2010). Por esses e outros motivos que na última 
década houve crescimento exponencial das opções terapêuticas consideradas naturais e 
que apresentam de fato um resultado cada vez mais eficaz atrelado a segurança de seu 
uso (PELIZZA et al., 2010).

Diante dessa busca incansável, já foi descrita atuação das plantas medicinais em 
diversos mecanismo de emagrecimento, incluindo sistema nervoso central com a redução 
do apetite, da ansiedade, ou promoção de saciedade, e ainda em sistemas periféricos 
atuando como diuréticos, reduzindo medidas por redução do inchaço, como termogênicos, 
atuando na queima da gordura ou acelerando o metabolismo ou como antioxidantes 
reduzindo a peroxidação lipídica e os danos provocados por radicais livres gerados nesse 
processo.

 Diante da gama de terapias possíveis utilizando produtos naturais e acreditando 
se tratar de um mercado complexo em plena e constante expansão, o presente trabalho 
foi desenvolvido com o objetivo de elencar através de revisão bibliográfica  espécies 
vegetais que possam ser utilizados com esse fim destacando, a busca por mecanismos 
farmacológicos descritos que justifiquem seu uso e riscos relacionados que ponderem sua 
escolha, além disso, através de prospecção tecnológica, observemos elencar as inovações 
descritas em uma década de produtos naturais para o emagrecimento servindo como base 
para direcionar o mercado da fitoterapia para emagrecimento.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Procedimentos éticos
De acordo com as resoluções 466/12 e 510/16 do CNS que discorre sobre pesquisas 

com seres humanos que determina a apreciação das mesmas por Comitês de Ética em 
Pesquisa este trabalho não necessita dessa apreciação.
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2.2 Métodos de pesquisa
Trata-se de um estudo de aspecto quali-quantitativo realizado por meio de pesquisa 

bibliográfi ca, constituído de artigos científi cos.

2.3 Cenário e participante do estudo
O estudo foi realizado por meio de pesquisa bibliográfi ca em banco de dados, 

levando em consideração a efi cácia do tratamento de emagrecimento com plantas como 
um método alternativo para tratar a obesidade.

2.4 Coleta de dados
A coleta de dados foi feita pela pesquisa bibliográfi ca nos bancos de dados, como 

PubMed e Scielo como critério. As palavras chaves utilizadas para a procura desses artigos 
foram: medicinal plant obesity, phytotherapy obesity, plantas medicinais obesidade, e 
fi toterapia obesidade.

Os critérios de inclusão utilizados foram: Artigos que mostre efi cácia das plantas no 
emagrecimento com datas de publicação entre 2000 a 2020.

Os critérios de exclusão utilizados foram: artigos que falem sobre plantas com 
potencial associada a outra enfermidade, e artigos de revisão.

2.5 Análise e Organização de Dados
Será construído um banco de dados alimentado por meio das análises obtidas do 

instrumento de coleta da pesquisa, no qual serão organizados em programa Microsoft 
Word 2016.

Quadro 4: Total de artigos selecionados

Fonte: Dados da Pesquisa
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3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO 
Foram identificados 40 trabalhos. No entanto, após a leitura e verificação dos 

estudos, utilizando os critérios de exclusão, 5 tinham sido publicados antes de 2000, 10 
estudos que não abordavam o tema proposto, 15 eram artigos de revisão, que resultaram 
30 trabalhos excluídos. No final da pesquisa, a amostra foi composta de 10 artigos que se 
enquadraram nos objetivos deste estudo. Os dados coletados das pesquisas bibliográficas 
foram organizados no programa Microsoft Word 2016.

Função anti-obesidade Mecanismo de ação Preparações 
anti-obesidade Referencia

Diminuição dos níveis 
de colesterol

Estimulante do sistema
nervoso central.

Ilex 
paraguariensis

Castadelli et 
al.,
2011; Jotz et 
al., 2006 .

Inibir a enzima 
digestiva alfa-amilase.

O bloqueio ingestão de alfa-
amilase tem diminuição número de 
calorias absorvidas, potencialmente 
promovendo perda de peso.

Garcinia 
cambogia

ONAKPOYA et 
al.,  2000

Diurético, anti-
inflamatório no trato 
urinário e nos casos 
de nefrolitíase.

Os compostos fenólicos presentes 
nela podem ser as substâncias 
responsáveis pelos possíveis efeitos 
anti-obesidade.

Tournefortia 
paniculata Cham

Simão et al., 
2013

redução de colesterol
responsável para os níveis reduzidos 
de concentrações de variáveis   do 
perfil lipídico,

Camu-camu (Koo e Noh 
2007

Inibidor de apetite

Os principais fitoquímicos dessa são 
glicósidos pregnanos, flavona
glicosídeos, glicosídeos 
megastigmane,
saponinas e vários outros flavonóides

Caralluma 
fimbriata

Bader, Braca, 
De
Tommasi e 
Morelli, 2003

Deprimir a leptina
supressão da enzima lipogênica ácido 
graxo
sintase.

Camellia sinensis Lin et al, 2006

Quadro 5: Publicações selecionadas sobre plantas medicinais com potencial terapêutico no 
emagrecimento.

Ilex paraguariensis
Em estudo de Lima e colaboradores (2014) foi comprovado que a terapia com a 

solução aquosa (1g/kg/dia por 30 dias) de erva-mate foi capaz de reverter a obesidade 
abdominal de ratas, pode-se concluir que melhorou parâmetros de resistência à leptina 
e hipertrigliceridemia, sugerindo um papel importante deste componente bioativo no 
tratamento da obesidade neste modelo de programação animal.

Kang e colaboradores, 2012 realizaram um estudo randomizado controlado com 
mulheres jovens, utilizando extrato seco de erva-mate, administrado sob a forma de cápsula, 
3000 mg/dia durante 6 semanas, ao termina o estudo concluíram que houve uma diminuição 
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de uma ingestão energética entre o grupo que fazia uso do fitoterápico. E também existiu 
uma tendência a diminuir o peso corporal, porcentagem de gordura corporal. 

Garcinia cambogia
Hayder et al. (2016), realizaram um estudo em humanos e utilizando a Garcinia 

cambogia juntamente com a substância orlistat. Ao testarem a garcinia cambogia 
descobriram que o efeito de G. cambogia nos índices de obesidade, peso corporal reduzido, 
IMC; estes achados correspondem a um estudo que mostrou uma redução significativa em 
índices antropométricos.

Tournefortia paniculata Cham
Assaid simão e colaboradores et al (2015). Eles observaram uma redução nos pesos 

dos animais e sugeriu uma possível mecanismo de ação baseado na inibição de lipases e 
glicosidases, que foram inibidas em in vitro pelo extrato de metanol de Tournefortia paniculata 
Cham Estes resultados mostraram que as plantas medicinais inibidores da enzima digestiva 
em seus extratos, como foi o caso de T. paniculata , poderia ser útil para o emagrecimento 
sendo que limita a absorção de gorduras e carboidratos de dieta, ocasionando em perda de 
peso, comprovando um  maior potencial hipoglicêmico do extrato aquoso de Folhas de T. 
paniculata , comparadas com outras tratamentos. Essa redução pode ser devido à inibição 
das enzimas α-amilase e α- glucosidase, reduzindo a concentração de glicose através da 
menor absorção de carboidratos.  

Camu-camu
Hipóteses, que podem ser vistas no mecanismo sendo que o Camu-camu é 

responsável em reduzir as concentrações do perfil lipídico, sugerindo que alguns nutrientes 
fornecidos por esta fruta possam aumentar esse resultado causando uma excreção 
aumentada de colesterol na forma de ácidos biliares, devido compartilhar as concentrações 
no plasma e tecidos (Koo e Noh 2007)

Caralluma fimbriata
A utilização da Caralluma fimbriata na redução do apetite, como uma escolha 

alimentar e antropometria foi estudada por Kuriyan e colaboradores (2006). Participaram 
do experimento 50 indivíduos obesos durante dois meses. Os participantes que receberam 
uma dose de 500mg (encapsulado) duas vezes ao dia (1g/dia), ao final do estudo 
apresentaram  como resultado uma redução de peso corporal, índice de massa corporal e 
circunferência da cintura quando comparados ao grupo placebo demostrando eficácia pra 
tratamento da obesidade.

Acredita-se que os glicosídeos pregnanos e  outros constituintes da Caralluma 
fimbriata possam evitar a acumulação de gordura através do bloqueio da citrato liase. Esta 
enzima catalisa a clivagem extra-mitocondrial do citrato para formação do oxaloacetato e 
da acetil-CoA. A inibição desta reação complica a disponibilidade de acetil-CoA, necessária 
para a síntese de ácidos graxos e para a lipogênese. A Caralluma fimbriata também poderia 
bloquear a malonil-CoA redutase e diminuir a formação de gordura na via metabólica 
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(Preuss, 2004). Estudo realizado com animais tem demonstrado que a Caralluma fimbriata 
exerce efeitos secundários sobre o centro de controle do apetite no cérebro, aumentando 
a disponibilidade de serotonina no córtex cerebral, podendo assim provocando uma 
saciedade. Mais especificamente, acreditase que os glicosídeos pregnanos presentes 
na Caralluma fimbriata inibam os mecanismos sensoriais da fome no hipotálamo (Ohia e 
colaboradores, 2001).

Camellia sinensis
Chong e colaboradores (2014) fizeram um ensaio clínico randomizado, controlado 

por placebo durante 14 semanas, com obetivo de verificar a eficácia e a segurança da 
fórmula IQP-GC-101 (Gc - 650mg e camellia sinesis – 100mg 3x por dia, 30 min antes 
das refeições)e  na redução de peso corporal e massa de gordura corporal em adultos 
caucasianos com excesso de peso, conclui a pesquisa e Verificaram uma média de perda 
de peso de 2,26 ± 2,37kg em comparação com 0,56 ± 2,34 kg para placebo, assim como, 
massa de gordura corporal, circunferência da cintura e quadril, concluindo que a substância 
foi capaz de promover perda de peso corporal e redução de gordura corporal. (CHONG et 
al. 2014).

Em estudos de Dulloo et al. (2000) foi observado o efeito das catequinas sobre 
o peso corporal e pode-se concluir que ela é responsável pela redução  do peso e da 
circunferência abdominal, assim como pela redução dos níveis plasmáticos de colesterol 
total e triglicérides, estimular a termogênese, promovendo gasto energético e uma 
diminuição da ingestão alimentar, pela interação da epigalocatequina galato (EGCG) com o 
receptor da leptina, o que aumenta a saciedade resultando em a perda de peso. 

Westerterp-Plantenga, Lejeune e Kovacs (2005) realizaram estudos e investigaram 
se uma mistura de chá verde e cafeína (45 mg de epigallocatequina gallato, 25 mg de 
cafeína e 380 mg de placebo) poderia melhorar a manutenção do peso corporal prevenindo 
ou limitando o reganho de peso após uma perda de 5 a 10% do peso corporal em indivíduos 
moderadamente obesos com baixo ou alto consumo habitual de cafeína. Concluiu que a 
perda de peso, durante o estudo, foi maior no grupo com alto consumo habitual de cafeína 
(maior do que 300mg/dia). Por tanto, neste grupo encontrou-se uma maior saciedade 
nesses indivíduos.  

Estudo duplo-cego controlado, feito por Nagão e colaboradores (2005), com 
35 homens e com sobrepeso, buscaram demonstrar a hipótese se a ingestão diária de 
catequinas diminuiria o percentual de gordura corporal. Destes indivíduos, 17 ingeriram 
uma garrafa de chá por dia, contendo 690mg de catequinas provenientes do extrato do 
chá verde e o grupo controle ingeriu 22mg de catequinas. Após 12 semanas, a diferença 
foi considerável menor na mudança de peso corporal, no IMC, na circunferência da cintura, 
na massa de gordura corporal, nas pregas cutâneas, na área total de gordura e na área 
de gordura visceral entre o grupo que recebeu as catequinas em maior quantidade do 
que o grupo controle. Ao final do estudo concluíram que o consumo da bebida contendo 
altas concentrações de catequinas inibe a peroxidação lipídica e promove alterações na 
concentração de LDL (Nagão e colaboradores, 2005).

No estudo de Kajimoto e colaboradores (2005), 195 indivíduos ingeriram durante 12 
semanas, uma bebida (250mL/garrafa) tendo presente catequinas. O objetivo do estudo 
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foi analisar a redução da gordura corporal. Os indivíduos que consumiram três garrafas 
de bebida placebo (41,1mg/dia de catequinas) eram considerados grupo controle. Outro 
grupo, considerado de baixa dose de ingestão, recebeu uma garrafa de bebida contendo 
catequinas no café da manhã e no jantar e 1 garrafa de bebida placebo no almoço, 
totalizando 3 garrafas ao dia (444,3mg/dia de catequinas); e por último, o grupo considerado 
de alta dose de ingestão recebeu 3 garrafas da bebida contendo catequinas em todas as 
refeições (665,9mg/dia de catequinas). O estudo conclui- se que teve uma redução no peso 
corporal, no IMC, na circunferência da cintura e na relação cintura quadril em ambos os 
grupos que ingeriram baixas e altas doses de catequinas.  Teve uma redução de colesterol 
total e do LDL nos grupos que receberam baixas e altas doses de catequinas, portanto, 
os autores concluíram que a bebida contendo as catequinas do chá foi eficaz na redução 
da gordura corporal. O consumo das bebidas por 12 semanas demostrou bastante seguro 
para pessoas que estavam acima do peso (Kajimoto e colaboradores, 2005). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a ameaça que a obesidade representa na saúde do ser humano, e os 

riscos associados ao uso de medicamentos tradicionais utilizados para o emagrecimento. O 
presente estudo desenvolvido através de pesquisas bibliográficas pode concluir que estas 
plantas atuam no organismo auxiliando para o emagrecimento, agregando ao tratamento 
da perda de peso, no entanto é fundamental aliar a isso um programa de redução alimentar, 
pois a eficiência do tratamento não depende exclusivamente do uso de plantas e sim de um 
conjunto de ações bem aplicadas. Embora sejam conhecidas várias propriedades medicinais 
dessas plantas consta-se que poucos estudos foram realizados e que é preciso mais 
conhecimentos a respeito da toxicidade, efeitos adversos e interações medicamentosas de 
cada planta no organismo do ser humano. É importante que a população seja informada 
sobre os riscos e benefícios do uso de plantas medicinais.
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